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Fxm. Snr. D, José Soares de Melo Gouvêa 

DD. Diretor da ECscola Superior de Agricultura 

do Estado de Minas Gerais, 

E 

* * z 

E *. Senhor Diretor: 

* àª;ª : ' A exemplo dos anos anteriores, cabe-me, hoje, a 

? ªª' ; grande satisfação de trazer ao conhecimento de V.EXCÍA. O pre- 

= sente relatório que contem uma síntese de todos os trabalhos de- 

senvolvidos no Departamento de Hortiecultura da ?.seolá durante o 

ano de 1944, : 

vesincumbindo-me desta obrigação regulementar, ve- 

nhoe dizer ao Diretor, inicialmente, que o Departamento de Horti. 

cultura, dentro das normas estabelecida no programa de trabalho 

da ESAV., não fugiu aos seus objetivos e conseguiu desobrigar-se 

satisfatóriamente, dá sua missão principalmente na varte do ensino 

aplicado aos alunos e aos fazendeiros. Assim, juste é a nossa ale- 

gria, pois, constatamos que, apesar de todas as dificuláades, & 

Êscola prestou, durante o ano de 1944, inestimaveis serviços à 

agrieug.êura nacional, 
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ano, atingirem a soma de 586, sendo 379, no primeiro semestre e 

216, no segumdo semestre, ' 

“ as aulas ministradas ro Departamento, durante o Ã 

O quadro que vai inserião abaixo contem, resumi. 

dos, os dados mais interessantes sobre o movímento escolar duran- Á 

Tursos Natéria Fi da du rTunos aprer — lunos re- 
1as — vados Lrovados 
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Obs. No quadro deixamos úe anotar o movimento do ensino do ';'j 
: Eladoªapommu:mt;Laeiamdním%maá&r 1 
o seu relatório, 

9 curso E 1 foí iínicisão pelo Frof., : imenta, T1 3 

camnio eom & sua anusência ,£50b a nossa direção até a entraà ào 

Prof. Lueiano, OS cursos N 3, N 4 e S 6 foram lecionados pelo 

Frof. Júrema, M ? pelo Frof. Luciano e o 4= 2,e5 ? e o58Bpe 

10 %efe do Departamento. às aulas práticus ão * 2 fmm, em sua 

mior&, úndas pelo finr.:João Torres encarregado do mpummta 

o qual, apesar de sobrécarregado com os seus ínumeros afazeres, 
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desempenhou-se admiravelmente dessa missão, que lhe foi confiada 

durante o segundo semestre. SE 

; Como é do conhecimento da Diretoria, temos e8 = 

tudado uma solução para esse caso e, a distribuiíção dos cursos no 

Departamento,evitando.sobretargas dos professores, Mêlhorou muito, 

desde aquele dia, em que foi adotado o critério dos professores dâ' 

Horticultura lecionsrem para os trfáis cursos. O Chefe do vepartamento 

deixou, aliaz por sugestão árôpría, àde iecioanar só para o superior 

é passou à lecionar teambem para os outros cursos, dando com isso mais 

oportánidade aos seus colegas do Vepartamento e evitaúdo & RObrecarga 

 dos companheiíros, & qual se aínda existe, verifica-se somente no 2º se. 

mestre de cada ano. Temos esperança de sanar & es pequenos inconveniên= . 

tes que ainda são observados porque, a experiência já demonstrou não 

ser útil tomar-se o tempo do encarregado com as aules. Toda a atenção 

do encarregado deve cer dedícada à admínistraçào ão Departamento, por 

isso É que registramos os inconventlêntes da aâlugão de emergência de 

uzar o encàrregado como auxiliar para as aulaà práticas. fal medida, JÉ 

pela sua natureza, considerade de emergência, deve ser evitada a não 

ser que se queira prejudiícar trabaihos do Departamento. Durante o cor=- 

rente ano, no segundo semeste, O nosso ennarrégado, áem?nstrundo a sua 

boa vontade dedêur algumas aulas do E 2 , porem, apesar do seu grande 

esforço, notamos que as duas seçobs- Horta e Jardim que são orientados 

por encarregados práticos dependem muito da orientação do encarregado 

em geral. 

€ zuando à distribuição das mátériss no curso de 

Horticnltura, o Departamento contínua e continuará seguindo a mesma 

orientação exarada. no relatório do ano passado: 2 semestrêés para o 

curso elementar, 3 para o médio e 4 para o curso superior. 

: Helativamente ao ensino não só,60 vepartamento como 

em ta&atiscola,tomamoe à liberdade de voltar à presença do Snr. Uiretorª 

: 



pedindo o seu apoio para os pontos que ventilamos em o nosso relató- 

rio de 1944, 
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REUNIORS CERAIS 
—— 

Tm 1944, nas reunisês gerais, realisámos duàs pre= 

leçõesá uma, no prímeiro semestra, sobre a organisação do C.NET.A,: 

“Cento Nacional de Tnsíno e Fesquizas Agronomicas” e, a outra, no 2º 

semestre, sobre Miguel Couto. A la. , dada o seu'ínteresse, fizemo-=la 

mimicografadea afim de fecilitar acá noscos estudantes melhor conheci- 

* mento sobre as grandiosaa.pbras que o governo federal vem)adifíeando 

no guilometro 47 da Rio S.Faulo. 

EXTENSÃO 

O trabalho de extensão sgricola no Departamanto é repre- 

sentado pelas consultas e cartas respondidag,pelaé sementes, buibos € 

plantas seedidos e pelas aulas e cursos múnistrados na Semana dos Fagens 

É 
deiros. 

1 = Consultas e Cartas reopondidas 

AÀ exemplo dos ano& anteriores a Diretoria encaminhou 

ao Dot. diversas cartas sobre assuntos relacionsdos com hortas, poe 

mares e jardins as quais foram pronto e devidemente respondidas. 

2 = LZlantas e sementes fornecidas 
: — Durante o corrente ano forem fornecidas aos fazendeiros 

e 5 interessados diversos, mudas,estàc&s, scementes e buibos de plantas 

frutiíferas, ornamentais e hortalicícolas na seção de'viveirícultuia, co= 

mo realto ao Frof., Jurema, responsável no vot.pela parte de prawàga—ção 

de plantad frutíferas, foram fornecidas 5693 mudas de citros amaixei-.ã 

ras, videiras,abacateiros, pessegueiros e outras fruteiras, alem de 8900 — 

borbulhasjde citros e abacateiros, : : s 
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'ª secção de Morticultura, deixamos de anotar 

- eêssa parte, pois, não recebamos até esta dada o relatóriodo rrofe 

aAs mudas e plantas diversas fornecídas vele dardinoe 

cultura foram 391&( diversas eapec!aa e W&aw),— e l kg, 493 ãe 

senentes prâncipalmente ervilha de eneiros — : 

3 -= Mmeino 2 qursos dursnte a Semara dos W 
D ensíino aínistmda aos ºaxemieírºa foi intenso. 

Forem dades 14 cursos, em 35 aulas cendo registradas 

994 presenças. sS S nA 
e u Departanento, para miniatrar mn tursos aos Fae 

zenúeiros, teve, alem da cooperação dos professores Gusdantin e árgetre 

o auxilio <o8 Agronomos Acacio Costa e oacir ãevg;a. ; | 

ADesar das dificunidades. fimmou—as parqm rasSOU & 

moh, ED que dir resceito ao paganento dos mnriaa e tendo o Depare | : 

tamento, devido a esse fato, perdido os seus melhores wçmaos, folga- 

nos em re;rintm 'ã ausência àe um retrocesso sório no andamento de 

nossos trabslhos durante o corrente ano. &&Viª, ô ErogPesSO0 nO Depar-» 

tamento teria sido matar si não tivessémos pela frente esse e out.rm 

:lnpocillas. “noit, cabe-nos â&g&s%&â o esforço que se torna necessário, | 

uma vez que 02 campos devem estar sempre em conliçofs de a&endcr nfxeiln- 

temente ao enntno, rola, no Departamento nfo processados, mmh&a&, 

em alguns senestres, mais de 20 aulas práticaa. A &u&st_ítuíção de operãe 

rios e & falta de um e de outro material acarreta pre;í;ai%a para o ensto : 

no e paraá a perte experímental, pols, em tais circunstâências, todos os 

trabalhos ficam orientaios no sentído de stender h conservação e melhoras= 

mentos 2Sos serviços aumm anteríormente, n&a senito permiítido, aasll, 

na tínctozma, aemmgiswadoagraaâesmmzsose Drogressos no 

Departamento. 
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Dentre os trabalhos e realisaçoês do vepartamento —— 

em 1941, que, como línhas anteriores deixamos claro, não forem gran. 

des, merecem -ser citados os sagu:lní.ea: ; 

* a) !áelhoramezit.n nos terrenos que margeiam o ribeirio *Sãfo Barto- 

lomeu"» visando o apmveitamento“dessos'terrenoa para à instas 

lação da nova horta, Iniciamos no corrente ano, os trabalhos 

destinados « adaptá=lios &o fim que desejamos. Foi feito grando mx;laenta 

de termra e os servizos de nivoelamento já foram tanbem inteindos. Essa 

: iniciativa ae:'â de franúe aleance e:muito concorrerá para o melhor apro - 

veitaaent.o dos terrenos, tmaenlo ainla, embelesamento e satêt.iea, no 

| supra menaíonado local que, infelismente, «inda â muito mal cuidado e 

aproveitado, EEA . : = 

D) ,zª._" secção de Jardinocultura eastf sendo aplmd.a a jo seu movimens. 

to no co&ent.q ano foi superior &o do ano passado. l-mm enviwíradas 

diversas plantes ornamentais e o enralzamento de e:zta,c.gav ê senentes a— 

neasdas pam obtensão de novas mudes foi tambem apraéiaánl.'us négíatros & 

àe campaaí contêm resunidocoe n movímento geral da “séc”:;ãn.; ' E 

c) ª« b%cvçâº de Hortalicicultura salcancou tanbem f&qeiamonte nop= 

mal. deixamos de anotar porque não recebemos o rela_tâfib do encarreagado 

da mesma, prof. Luciano, porem, ap.mcíamºa & boa produção da secção e a 

regular quantidade de sementes de tomates e outras hortalicasm ? 

que estamnos conservando em eá'toque para cessão sos fazendeiros em 1945 

“sta secção, segundo daúmedo “nr. J. Torres, encarre. 

— gado do vepartamento, recebeu Cr.$ 14,004,10 em mão de obra, Lre$1617,30 

em materíul e teve uma venda de Cr.f 17.531,30. E : : 

à) à secção de viveiriculturs vem funcionshdo %b = direção do meo 

Jurema,e como relata o mesmo em seu mlat.ório, o seu movimento foi rela= f 

tivamente grande. Recsbeu dmnu o 8NO, & citada secqâo Lres 13,.031,40 

em mão de obra; Cr. $ 738,80 em material muiaímdo do aimoxariífado; 

Cr.? 3.822,00 em materíal requisitados de outros Departamentos. : f 
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Fez portanto, a dêspesa de Cr.$ 17.591,20 e a sua 

renda alcançou a soma bruta de Cr. $ 21.853,00,. 

e) O Departamento enviou um grande mostruaria à exposição que 

a Escola realisou, durante o mês de julho em Belo-Horizonte, de acordo 

com o plano da “Secretaria da Agricultura, 
- ? : 

£f) Na secção de fruticulágra, em 1944 foram colhidas as seguin. 

tes frutas: 40,518 bananas ( 585 cachos); 923.939 frutàe citricas; 

4,084 abacates; Ssl12 pessegos 2,.657 caquis e pequenas quantidades de 

outras frutes taís como uva, fiígo, ameixa, pera eto, A maior parte da 

produção foi encaminhada ao refeitorio da Escola. 

£) Durante o ano recebemos as seguintes fruteiras: Figueiras, 47; 

mudas( variedades Roxo Valinhos, Fracissane, Datto e Lagrima de mel ) 

Frocedencia= Senta Leopoldina, "stado do Fepirito Santo. Videiras, SO= 

mudas, sendo, 47 da mesma procedência dos figos e, 8, dá vatação Expe- 

rimenta1l de Agricultura em Belo-Horizonte. Entre &s príàeiras são dihnas 

de notas as seguiíntes variedades: Duttier de Beyruth, Angelo Pírovanof;% 

Pânot Noir e Merlot; dentre aàs segundas: Seibel 15;096,.aoaake Rosa e 

Roxa. Recebeu aânda, de Belo-Horizonte, borbulhas de citros, sementes de 

mamão e uma coleção de bananeiras. 

h) For intermedio do nosso Diretor, o Departamento recebeu tuberco—r' 

los sementes de batatas inglesa, já tendo efetuado o plantio dos mesmos 

emum total de 1.066 quilos.. : 

1) Durante o ano foram.plantadaa 1.236 fruteiras assim descriminas 

das: Benaneiras, 263; goiabeiras, 254; citros, 397; videiras, 132; pesse. 

gueiros, 52 e 11 ameixeiras, 

àd) Graças à um melhor entendimento entre o meu Departamento e o de 

Biologia registrou-se um grande melhoramento nas polverisaçoõoês periodicas 

de certas culturas,tais como:rfomateiros, batateira e outras. 

k) Nurante 6 ano o fornecimento do Departamento 20 internatà foi: 

345.850 frutos citricos; 26.1987 bananas; 2.703 abacates; 1460 caquis e 

173 1itos de jaboticabas. 

* 
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j ª'pt. necessita de alguns melhoramamac para melhor 

nder àn suas finalidades. Pentre Alaos devem ser :,eatacados: 

a) Transferência de âg&ãg de viveiriculktáre( parte relativa à pro- 

Ppagação de fruteires e ornamentais) pora os terrenos do pomar Vitarels * 

e pasto do Derfio. às laranjeiras do pomar vVikte são frvores defeitue 

osas, em sa maioria; alam dicso, trata-se ds vapriedade vnepa biguda que 

é um variedade inferior.,fara reslizar esse copreendinmaento seria neces» 

sário crover 58 oltados tesrenos com fgus suficiênte para irrigação,. Ese 

ta é a primeira medida, uma vez que, & questão de Água, em viveiros, & | 

de alta relevâneia, A ausência de Agua tHos terrenos, onde, &tualmento tem 

mos DS viveiros, tem sido « mator dlficildade que dàafronuu:m.. Nea pré— o 

áução da bhoas mudas. = 

A transferônota Jeses secção quuo E natimal, impore 
º 

ta t.ambem, na construçhão de lettos para semelos riípados, estufins e 

vei;o8 envidraçedos, elamentos esses necossávias À tecnica de propages 

cão raciomal das plantad. 

Tomasnos é Liberdsãe de inaistir necse ponto, porque, 

tal medida muito contribuirá para a melhorta dos compos experimentaisa É 

Ado Denartamento, sendo facil, portante 2 condução de axàªíêmiaa dobre 

; todas as operaçoêtes relscionadas com 4 projução de mudt3,. femos & imprese 

são de que, cnse seja construiído o cempo de aviscão, & hossa eugestão 

será aproveltade. : 

*= b) “umento do pessona) dinricsta + O '*e*.:raw'r.m.e'm.o n&a tem aínda - 

compieto tondos 065 neus pomares, coté cogítando, e nrlo neemo mícíude 

o trabalhno, de reforum e empliação dos pamaras exictentes; deve aumene 

tár a horta e desenvolver em malor ascala é enttura G0 ;mtóirn e da 

betata ingless, riecessita munter nelher conscrvados oá _éewíçoa roealizas 4 

dos em sr.os ant?orea, deve dar melhor atensãõo é parte de a jardínamene 

.. 



to das estrádas,—pragas, portanto, não parece descabida essa pretensão, 

pois, o pessoal diarista, com o qual conta o Vepartamento, é apenas sue 

iiciente para conservação do que djá está real;zado, à 

e) Aquisiíção de cºlenao dãe fruteiras quer de plantas tropicaía e 

A subtropicais quer de plantas eqropeiaa( o plans apresentado ao Diretor 

no corrente ano contam em tetalhnes essa exigência,pois, como é fácil de 

ae verificar, trataese da obtenção de material fitotêécnico tão necessá- 

— rioao ensino da fruticultura.) 

. ã) Conectrução de um orquidario na -SUC'jÃ.O de jardinocultura. 

e) Fromover à constução de abrifos, semesdouros, estufins, ca. 

so seja mudada a aácgão da horticultura, em caso contrário, conceder 

meios púra adaptar o abrigo da atual secção, construíndo ainda, pro.s 

ximo do mesmo, um pequeno terreno cimentado « 

£) Constmir junto do abrigo da sede prática do Ui!hrtamenxaipla 

coberta, ou melhor fazer um prolongameito ào abrigo, afim de se eontar 

c.;om um lugar para conservação de produtostapresentarei plantas com tes 

talhes ao Sor., Diretor, oportunamente. 

! &) Ffazer reparoê nos 0oxos é nas baiaa da cocheiras, conetruihdo 

Jdunto da mesma, um curral cercado de reguas pára atreiamento dos bois. 

h) Reparar as carroças que estão na carpintaria 

. i) «8 sugestoêa feitas no relatório do àano pas_sadbb, não sendo 

(*re&lízadzas no corrente =nog & construção do campo de aviação, pedimos 

ao senhor DBiretor tomá-los na devida conta. 

BXCURSORS & COMISSOLS 

1 = Excursoês 

ne acordo com a recomendação do snr. Viretor organi- 

sSei, em harmonia de vistas com os alunos do fltimo ano 4do superior, om 

progeto da gránde excursão dos mesmos, no periíodo das férias de janeiro 

e fevereiro de 944, . 
O progeto teve aprovação de Gongregação e a excursão 

. 
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realizou-se sob mínha chefis tendo como companheiro o rrf. vorofef. 

DLesta excursão fiz circunstâncioso relatório já 

apresentaãdo à Diretoria, conforme praxe regulamentare 

Durente o ano, no prímeiro semestre, acompanhei o8 

mesmo alunos a PFaranhos e a sÃão Ceraldo. Yoci uma rápida excursão re- 

alizada na jardineira da Escola, com o fim de exaninar à cultura e O 

aproveitamento industrial do tomate em 5ão Geraldo e, aproveitando-se 

ãe nossa pa&sageá om Baranhos,visitar a Usina écucareirae. 

2= Comissões 

Aurante 09 3no tomamos carte em diversas comissões 

merecendo destagme as segulntes: 

t a) Subatibuir s Mirebor 4 sets âupedímentos( algumas vezes) 

principalmente, durante o mês de abril e começo de meio, quando a Sscola 

estave com seus aluuos em greve. vesta incumbencia saimos vitoriosos, 

pois, graços à vaiiosa e Cirvme cooperação da Congregeção e do apoio de 

tonãos os servidores da “secola, vimos em h5a hora, 03 estudantes reto= 

nmarem o eumprimento dse sans degeres sem tereim preticados.atos de desoxr» 

dem que 05 desabunasseih, Dessea econtecimentoa, prestamos em carater 

Peservado, porem, escritas informeçoes 29 ulretor, quando de seu regrese 

ão, para novamente sesumir é direção da ESscola. 

D) Recebemos ds Snr. Diretor ordens para em julho realizar uma 

viagem ao nÃo, afim ãàe fazer um estudo nos MNinistérios da Agricultura 

e àda "ducação sobra o FABÍno Agricols, com o fituo de colher, em carater 

aficial, informações para 2 fecola, da progetaãa reforma em torno da 

mensionada questãos Enstno Agrícola. vesse nosso trabalho, já àpreaenp 

tamos telatório ao viretor, assim como dois progetos de currículos pera 

o ensínoAEuperior de Agricultura, como contribuição nossa, à Wscola. 

c) For ato do Snr. Diretor fuií designado para organizar e supe» 

rintender os trabailhos de l82. Semana dos Fazendeíros em julho de 1944, 

Frocuramos agir da melhor manecira possíveli para que à “scola a exemplo 

dos anos anteriores, fosse iais uma vez Gtil aos fazendeiros. 
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sempre apoiado pelo Snr. viretor e amparado pelo es«= 

forço e pela dedicação dos professores meus colegas e, sinda, com o 

auxílio realmente valioso dos funcionários administrativos e demais 

servidores, a "scola realizou, podemos afírmar, uma semana de intenso J 

trabalho dedicado exclusivamente 208 lavradores e 208 seus interesses 

f movímenio relativo a Semana do Fzendeiro já foi en. 

tregue ao Snr. Diretor estando ele resunido: em um horario que comtem 

a síntese da organização da Semana, em uma coleção de holetins, íimprese 

sos diariamente durante a semana, em uma lista contendo 0o&S nomes e à 

procedência dos fazendeiros e em mais duas listas sobre número de aulas 

profeàsores, número e repetiçoês de cursos, frequência çproveit&mento 

geral, 
ror essas informaçots enviadas à Diretoria pela Secre» 

" E 

taria da sSemana do Fezendeiro, verifica-se que foram dadas durante a Ses 

màna, 230 aulas cám um frequência total de 7.,211., Compareceram 1,.012 fae 

zendeiros sendo 886 de Hinss e 126 de outros &stados. as aulas foram das 

das por 56 professores, em sua mailoria professores e funcionfrios da 

Escola e outros funcionários federais e estaduais. 

No dia 11. 5. 44, conforme deve constar nos arquivos da 

l16a. Hemana do Fazendeiro, fiz uma reunião com os professores da ESAV., 

abordamio em tal época alguns pontos que ainda considero proveitosos pas 

ra as proximes SemeanaSs. 

No dia 29,5.44, fui cgnvídado pelo Snr. viretor pára uma 

troça de ideias sobre os trabalhos das Semanas dos Fazendeiros, tendo nese 

8a ocasião manifestado=lhe o meu pensamento sobre à conveniência da Bscoes| 

la continuar com esse trabalho de extensão inter=muros( semana do Fazendede. 

ro) até a 20a, semana, Considero um momento já oportuno para um trabalho 

de extensão extra-muros de maior vulto e, certanente de grande alcance pa; 

ra os fasendeiros. nugeri ao Snr. Diretor fossem usadas aes Semanas l178., 

182., 19a. € Qua. para um tabalho de preparação dos fazendeiros,príncipal- 
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mente as duas ultimas, para que a extensão extra-mutos da ESAV., ale. 

cançasse, com a Semana dos erhdeíros,uá graâdé'oxiio; 3ou de opinião 

que já -temos cettos recursos para esse típo de orabalho;'º que falta é 

organização, sobre tudo úma'organizagão que tenha como base um entrosa- 

mento compreensivo entre os poderes federais,estaduais e muníºífaio) o “ 

tempo vai. paseanda e com ele muitos problemas agrícolas vão fioando sem 

solução, o que certamente não aconteceria tivesse sido a g;ggª__p_ggzíf.Lí 

cola encarada comamais seriedade peilos que aâúministram os diversoa ee— 

tores agrlcáias do paía.ºuvi sempre dizer que o exemplo é uma ligão pre— f 

ciosa. Os ;;atados Unidos nãçcao tão poderosa e tão organisada em à sua : 

agricultura tem proglamado aos quatro ventos a valôr da extensão agríco-'f 

la. Creio que já estamos em condiçoês de tirar algum partido da situagãà s 

O Departamento de Horticultura no corrente anoideu 

proseguimento aos trabalhos iniciados em anos anteriores ,.excluindo;os 

trabalhos de árvores matrizes, que, com a aaidolço'professor.âimeotg fis — 

caram paralisadaa. ' - 
RNEA A becgão de viveiricultura vem conduzindo os seus tras. 
balhos 
balhos relativos ao enraizamento de estacas, germinação de àementes e 

w comportamento de cavalos.Iniciamos no corrente ano um*trabalho sobre,o 

comportamento de diversas espécies do genero Citrus como.éa&al?a, éncanagj 

das sob diversos aspectos. Estamos tendo na'fe;tura desse çnabaihoig-. : 

cooperação do Snr. Francisco Morena, Agronomo doMÉàraguai em especiàlíag- j 

ção nesse Departamento, : . E . " 

A secção de hortalicicultura çontinda;com'os seua'trà—o“ 

balhos de competiçoês de variedades de tomates e outras horoáligas,'tnnwji 

ãdo ainda, iniciado no corrente ano;em cooperação com 6 Dpt..Solos e Adu—f-f 

bos um trabalho dobre adubação do tomateiro, Todos os planos e anotaçoãa . 

sobre tais trabalhos estão devidamento arquívados no Bepartamento. 
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! CONCLUSÃO 

Concluíndo o presente relatório,tenho a grata satis- 

fação levar ao conhecimento do Snr. Diretor que todos os servidores do - 

Departamento se empenharam no cumprimento de seus deveres. Folgo em re= ª 

gistrar os esforços do professor Jurema,do Professor Pimenta (inicio do 

primeiro semestre) e do professor Luciano, tanto na parte dá*enaiáo' 

quando na parte da secçoês e trabalhos que tiveram sob suas r33ponaab1; 

lidades. : | ª 
Ao Snr. João Torres encarregado geral do Departamento, 

ainda mais uma vez o meu elogiolsincero. Tem sião um encarregado zeloso 

e muito seguro em todas as atívidades emiquà se empenha, mostrando aasim,:ã 

a todo momento o seu desejo de conseguir o progeesso para o Departamen. | 

to. ' , : 
Aos servidores de campo, portanto aos operarios exten- 

do tambem os meus agradecimentos sinceros e passo ao conhecimento do 

Snr. Diretor, o esforço que todos fizeram para que no Departamento rei—"i 

nasse a ordem, o trabalho e a boa disciplina. : ; 

—Ao Snr. Diretob,faço, nos agradaoiáentoo quo?aqulºdqteÉi 

xo.pelo apoio é ppla atenção que sempre me despensou os melhores votos 

de felicidade pessoaàd e de uma aâministração eficiênte e fecunda para 

a Escola, 

Vi.çosª 9 3e 14944, 
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